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RESUMO 

 

 

A agroecologia apresenta-se com uma estrutura metodológica na qual aborda seis dimensões, 

visando compreender não apenas a questão agronômica dos agroecossistemas, mas também 

questões políticas, culturais e sociais. Sabendo da estrutura agrária que foi implantada em 

nosso país e das conseqüentes desigualdades e degradações geradas por esta estrutura, 

observamos a importância do assentamento, local a ser apropriado e gerido por um conjunto 

de famílias, que por meio da produção agrícola tende a garantir a segurança alimentar, a 

viabilidade econômica, a organização social, a valorização cultural, e a conservação ambiental 

desta nova comunidade. Dentro do mesmo contexto, compreende-se a importância das 

crianças para continuidade do trabalho e das conquistas obtidas, desenvolvendo nelas o 

interesse em permanecer e cuidar do que um dia foi e ainda é a luta de seus pais e/ou avós. 

Por esta razão, trabalhando a dimensão cultural e social da agroecologia esta pesquisa 

fundamenta-se, objetivando assim, fortalecer o grupo infantil do Assentamento Pequeno 

Richard, na cidade de Catolé de Boa Vista, por meio da literatura de cordel, metodologias 

participativas, práticas ambientais e de valorização do campo e de sua realidade. Deste modo 

a pesquisa desenvolveu-se entre os meses de Maio de 2015 a Janeiro de 2016, onde foram 

realizados 11 encontros com o grupo de 18 crianças. Foram desenvolvidos dois cordéis, o 

primeiro com o tema “O que tem no assentamento?” e o segundo com o tema “Nossa 

chegada no assentamento”, dinâmicas recreativas com temas de educação ambiental, 

levantamento das plantas nativas e de valorização do local que eles vivem. Ao fim 

consideramos quão importante foram os momentos vividos com estas crianças, percebo, ainda 

mais que antes, que as crianças e a juventude no meio rural são hoje e sempre serão o único 

grupo que poderá realmente ter o poder transformador dentro da nossa realidade agrária, que 

por meio do trabalho com a literatura de cordel, conseguimos atingir todos os demais 

objetivos e metodologias, demonstro tamanha satisfação e gratidão, reconhecendo que 

conseguimos satisfatoriamente fortalecer e dar apoio ao grupo sabendo também que 

conquistamos um pequeno, mais excelente grupo de pequenos jovens que sem dúvida farão a 

diferença dentro do contexto rural. 

 

Palavras-Chave: Agroecologia. Crianças. Educação Ambiental. 
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

De acordo com Godoy et al. (2010), as últimas décadas do século XX, com a 

Revolução Verde, o meio rural brasileiro passou por diversas transformações, estes processos 

provocaram mudanças profundas em relação aos meios de produção, nas dinâmicas das 

atividades rurais na sociedade e no meio ambiente. A modernização da agricultura buscava o 

aumento da produtividade das propriedades através de maquinários e pacotes tecnológicos 

(insumos), desta forma, a necessidade de mão-de-obra ficou reduzida, gerando sérios 

problemas para o meio rural, tais como: êxodo rural, exclusão social, degradação do meio 

ambiente e outros. 

Dentro desta realidade, apresenta-se a agroecologia com uma estrutura metodológica 

de trabalho que compreende de forma mais profunda tanto a natureza dos agroecossistemas 

como dos princípios segundo os quais eles funcionam. Conforme detalha Miguel Altieri no 

trecho abaixo: 

“Trata-se de uma nova abordagem que integra os princípios 

agronômicos, ecológicos e socioeconômicos à compreensão e avaliação do 

efeito das tecnologias sobre os sistemas agrícolas e a sociedade como um 

todo. Ela utiliza os agroecossistemas como unidade de estudo, ultrapassando 

a visão unidimensional – genética, agronomia, edafologia – incluindo 

dimensões ecológicas, sociais e culturais.” (Altieri, 1987, p. 53) 

  

Portanto, é trabalhando com a dimensão social que também caracteriza a agroecologia 

que fundamentamos nosso trabalho, da importância de compreender as necessidades dos 

atores sociais dentro de seus agroecossistemas.  

Assim, passamos a observar a estrutura agrária implantada no país que constrói uma 

história de desigualdade e injustiça social, onde negros, índios e mestiços não são favorecidos, 

ficando, deste modo, relegados ao descaso e sem garantias em relação à posse da terra (PAIM 

& DALLIGNA, 2009). 

Este conjunto de desigualdades aliado a falta de condições dignas de vida no meio 

rural do Brasil, além de demonstrar dificuldades, apresentam um cenário propenso para a 

criação e a consolidação de políticas públicas que estimulem a permanência dos jovens no 

meio rural (MDA, 2010). 

Os Assentamentos de Reforma Agrária em execução pelo Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária (INCRA), representam uma área significativa dentro do 
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Estado da Paraíba, seja em termo de dimensões, seja pelo caráter social e ambiental envolvido 

(SILVA, 2000). 

O assentamento é um espaço a ser apropriado e gerido por um conjunto de famílias de 

forma a garantir, através da produção agrícola: a segurança alimentar, a viabilidade 

econômica, a organização social, a valorização cultural, e a conservação ambiental desta nova 

comunidade (MMA, 2006). 

A continuidade da agricultura familiar, conforme Brumer et al. (2005) está associada à 

disposição, dos jovens filhos dos agricultores familiares, a permanecer no campo e suceder a 

terra e o trabalho antes executado pelos pais. Deste modo, o processo do êxodo de jovens do 

meio rural para as cidades é um entrave para o desenvolvimento da agricultura familiar. 

A tendência ao êxodo rural dos jovens tem sido o tema de diversas pesquisas no Brasil 

e no mundo. No âmbito acadêmico, o problema vem sendo analisado através de dois vieses, 

sendo que o primeiro aborda os problemas enfrentados pelos jovens no campo e o segundo a 

atração do jovem pelo meio urbano (CASTRO, 2009).  

A análise do cenário da juventude rural no Brasil é de extrema importância para que se 

tenha um panorama dos desafios e desejos dessa parte da população. É importante ressaltar 

que os caminhos percorridos por esses, “ficando” ou “partindo”, vão influenciar diretamente 

na unidade de produção familiar, trazendo consequências tanto nos aspectos sociais como 

econômicos. 

Quando se focaliza a juventude rural, segundo Brumer (2006) como objeto de estudo 

são notórias duas questões, a primeira é a formação de uma imagem que desvaloriza o 

trabalho agrícola, imagem esta que ganha suporte nos diversos estudos sobre campesinato, e a 

segunda na qual os limites impostos pela transferência dos estabelecimentos agrícolas às 

novas gerações reforçam o pensamento de que só restam no campo os mais velhos, ou seja, 

acabam por ampliar a idéia de que o campo não seria o lugar do jovem.  

A agricultura familiar carrega a promessa de criar práticas agrícolas altamente 

produtivas, sustentáveis, simples, flexíveis, inovadoras e dinâmicas. Tendo em conta todas 

essas características, a agricultura familiar pode contribuir significativamente para a soberania 

e segurança alimentar e nutricional. Ela pode fortalecer o desenvolvimento econômico de 

diversas maneiras, criando empregos e gerando renda. Pode elevar o grau de resiliência 

econômica, ecológica e social das comunidades rurais. Pode também gerar postos de trabalho 

atrativos para grande parte da sociedade, assim contribuindo consideravelmente para a 

emancipação de suas parcelas mais oprimidas (PLOEG, 2014). 
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Considerando a relevância que a agricultura familiar tem para o desenvolvimento das 

localidades como também para soberania e segurança alimentar, geração de renda além do 

cuidado com o meio ambiente e seus recursos, a pesquisa torna-se pertinente, pois quando 

associamos à problemática do êxodo rural, já exposta anteriormente, aliada a importância da 

agricultura familiar, surge uma questão-problema: “para quem ficarão os avanços obtidos se 

os jovens do campo migrar para cidade?”. Então, a partir deste questionamento surgi a 

necessidade de trabalhar com as crianças do Assentamento Pequeno Richard, para que surja 

em cada uma delas o interesse em permanecer e cuidar do que um dia foi e ainda é a luta de 

seus pais e/ou avós. É necessário tirar da cabeça das crianças que hoje vivem no meio rural a 

imagem de que os grandes centros urbanos são mais atrativos, e/ou de que só alcançarão seus 

objetivos se migrarem do campo, esta é uma imagem que é feita pela mídia capitalista e do 

agronegócio.  

Esta pesquisa torna-se ainda mais relevante quando abordamos Amilcar Cabral, 

grande pensador africano e fundador da nacionalidade cabo-verdiana, em que ele dizia “As 

crianças são as flores da revolução”, significando serem elas o futuro desta Nação. Segundo 

ele, investir nas crianças é construir o progresso.  

Levando em consideração os assuntos supracitados, e tendo em vista a necessidade de 

compreender as demandas para assim apoiar a permanência de crianças e jovens no campo, 

esta pesquisa fundamentou-se inicialmente na demanda do grupo que foi de catequizar as 

crianças, a partir de então a pesquisa objetivou fortalecer um grupo de crianças do 

Assentamento Pequeno Richard, por meio de ferramentas lúdicas, práticas ambientais e de 

valorização do campo e de sua realidade.  
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2. METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada entre os meses de Maio de 2015 a Janeiro de 2016, no 

assentamento Pequeno Richard (Figura 1), localizado na Mesorregião do Agreste Paraibano e 

na microrregião de Campina Grande, mais especificamente na cidade de Catolé de Boa Vista 

na Paraíba – PB, considerando como tendo boas condições de acesso (COONAP, 2014).  

O Assentamento Pequeno Richard surgiu com desapropriação da Fazenda Catolé ou 

São José dos Pordeus, sendo fruto de uma luta dos movimentos sociais (COONAP, 2014). 

  

 

                 Figura 1- Delimitação do Assentamento Pequeno Richard. 

 

A pesquisa foi desenvolvida através de procedimentos metodológicos da Investigação 

Ação Participativa (IAP). Esta metodologia é um processo contínuo e organizado de 

comunicação e discussão entre os membros de uma comunidade a respeito de ações que 

deverão ser tomadas a fim de identificar e resolver problemas relativos aos recursos naturais, 

à comunidade, à família, à economia e a todo e qualquer assunto que o grupo considere 

pertinente (STAMATO, 2012). 

Esta pesquisa, que surgiu a partir de uma demanda do grupo de mulheres já 

consolidado dentro do assentamento, em que elas a quase um ano tentavam catequizar as 

crianças do assentamento e não tinham êxito. Então estas mulheres nos procuraram com a 

intenção de que pudéssemos desenvolver algum trabalho com estas crianças que fosse aliado 

aos encontros da catequese.  

O trabalho pretendeu atingir o objetivo por meio de diferentes ferramentas, as quais 

estão listadas abaixo: 

1) Cordel + Fantoche: A importância do meio ambiente dentro do assentamento e/ou 

do lote, e a partir disto foram elaborados pelas próprias crianças os cordéis acerca 
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da questão ambiental (água, açude, plantios, animais), ou seja, se as crianças 

escolheram o tema ‘açude’, este foi o tema do cordel, e falaram de sua importância 

dentro do assentamento e para as famílias. Com os cordéis elaborados, partiu-se 

para a segunda fase desta ferramenta, o teatro de fantoches. Esta fase teve como 

intuito fazer com que as equipes, através do teatro com o fantoche, apresentem o 

cordel para o restante do grupo. 

2) Levantamento das plantas nativas do assentamento: A segunda ferramenta a ser 

trabalhada com o grupo de crianças objetivou atrair seus olhares para a 

importância da preservação da natureza, pois, ao fazer uma volta pelo 

assentamento e em consequência o reconhecimento e o levantamento das plantas 

nativas ali presentes, foi trabalhado a importância social, medicinal e até produtiva 

daquelas plantas. Nesta ferramenta, além de trabalhar a educação ambiental, 

também se trabalhou os saberes populares. 

3) Dinâmicas participativas: A terceira e última ferramenta pretendeu agir como uma 

recapitulação, ou seja, as duas ferramentas anteriores foram desenvolvidas em 

conjunto (trabalhando em cada encontro parte de cada uma delas para dinamizar a 

pesquisa), e esta última foi trabalhada uma vez ao mês, visto que, ao trabalharmos 

com crianças é preciso diversão e brincadeiras para distribuir a energia produzida 

por elas, então, dinâmicas foram elaboradas e trabalhadas como forma de 

“relembrar” o que foi desenvolvido no encontro anterior e fazer com que fixem 

estas informações. 

Ao fim, compreende-se que a metodologia da pesquisa se mostra dinâmica e 

instrutiva, fazendo com que as crianças possam se divertir como crianças, aprender a valorizar 

sua realidade, desenvolver o interesse em preservar o meio ambiente através das dinâmicas de 

educação ambiental, além de auxiliar no objetivo das mulheres do assentamento que é de 

catequizar estas crianças. O grupo de crianças tinham a faixa etária de 4 à 14 anos.  
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3. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 

 

A primeira conversa realizada no Assentamento Pequeno Richard, foi no dia 16 de 

maio de 2015, durante a manhã, onde se reuniram Leandro (orientador desta pesquisa-ação), 

Diva (voluntário desta pesquisa-ação), Carlos (voluntário desta pesquisa-ação), Dona Bibi e 

Dona Cida (responsáveis pelo grupo da catequese) e eu Thayanna. Neste primeiro momento, 

conversamos sobre as necessidades das crianças dentro do assentamento, principalmente em 

relação à catequese que Dona Cida e Dona Bibi há quase um ano tentava manter o grupo 

unido para que conseguissem terminar o ciclo da catequese para que as crianças fizessem a 

primeira eucaristia (como prega a Igreja Católica), porém, não tinham êxito nesta 

perseverança do grupo, acreditavam que aquelas crianças precisavam de algum incentivo ou 

de algo que as fizessem ter interesse pela catequese e as fizesse perseverar no grupo. 

A partir desta primeira conversa com as responsáveis pelo grupo, começou-se a 

organizar o primeiro encontro com as crianças, cujo mesmo aconteceu durante o turno da 

tarde do dia 4 de Junho de 2015, na casa sede do Assentamento Pequeno Richard, na ocasião, 

estavam presentes 18 crianças, além delas, Dona Bibi, Carlos, Diva e eu Thayanna. Para 

iniciarmos o encontro, escolheu-se uma dinâmica que se chama “nó humano”, na qual todos 

os participantes dão-se as mãos, memorizam quem está do lado direito, e quem está do lado 

esquerdo, e em seguida dão voltas em torno da sala que estão presentes, após isso, tentam 

pegar novamente nas mãos das pessoas que estavam de cada lado, formando um grande nó 

humano, sem demora, desatam junto o nó, mostrando-lhes assim a importância do trabalho 

em equipe, e da necessidade de cada um deles perseverar neste novo trabalho que iríamos 

iniciar com eles.  

As crianças mostraram-se muito interessadas e curiosas ao fim da dinâmica, então 

conversamos sobre a proposta “inicial” do trabalho que seria realizado com elas explicando da 

ligação do nosso trabalho com a catequese, falamos brevemente sobre as fotografias, os 

cordéis e o fantoche, das dinâmicas e do levantamento das plantas do assentamento (como 

também da importância delas para o assentamento), elas deram dicas do que tinham mais 

interesse em ser desenvolvido dentro do grupo e dos encontros, fizemos uma lista com nomes 

e idade de cada uma delas (cuja faixa etária dentro do grupo varia de 4 a 14 anos) (Figura 2). 

Depois da conversa, fizemos um lanche com as crianças, marcamos o segundo 

encontro em conjunto, para o dia 20 de Junho de 2015. 
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Figura 2- Grupo de crianças do Assentamento Pequeno Richard-PB. 

 

Durante o período do primeiro encontro até o segundo encontro com as crianças, 

reelaboramos o plano de ação para desenvolvermos com eles, levando em consideração as 

opiniões fornecidas por eles no dia do primeiro encontro, que foi de inserir mais brincadeiras 

e também pinturas durante as atividades. 

Para o segundo encontro com o grupo de crianças, que foi realizado no dia 20 de 

Junho de 2015, elaborou-se um quadro, onde estava detalhado a primeira fase de atividades 

que iríamos desenvolver com eles, no qual iniciaríamos com a fotografia, depois faríamos 

cordéis e em seguida apresentaríamos estes cordéis na forma de teatro de fantoche como pode 

ser observado na Figura 3:  

 

 

Figura 3- Quadro explicativo da primeira fase de atividades a ser desenvolvida pelo grupo infantil. 
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 Com o apoio deste quadro, realizamos o segundo encontro, explicamos as crianças 

passo a passo da atividade, as mesmas entenderam com tamanha facilidade, que inclusive uma 

das crianças, de apenas 6 anos veio até o quadro nos dando apoio para detalhar aos demais 

(Figura 4): 

 

Figura 4- Uma criança do grupo de 6 anos explicando as demais a atividade a ser realizada. 

 

Depois da ajuda para detalhar melhor a atividade, as crianças elaboraram a primeira 

estrofe do cordel, com o tema “açude”, a estrofe pode ser lida na figura abaixo (5): 

 

 

Figura 5- Primeira estrofe de cordel escrito pelas crianças. 
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A partir do terceiro encontro (4 de Julho de 2015), já começamos a trabalhar a escrita 

dos cordéis de forma mais focada, organizando as crianças em pequenos grupos, para que 

pudessem trabalhar temas específicos e assim, enriquecer mais ainda o cordel quando 

juntarmos todas as estrofes escritas por cada grupo. Neste encontro cada grupo escreveu duas 

estrofes de cordel. Os grupos trabalharam com os temas: (a) água no assentamento, (b) 

animais, (c) comidas do assentamento e (d) morar em um assentamento (Figura 6). O cordel 

escrito pelas crianças pode ser lido abaixo: 

 

Cordel elaborado pelas crianças com o tema “O que tem no assentamento?”. 

 

 

A metodologia que trabalhamos para escrever os cordéis foi de setilhas fechadas, onde 

os versos rimam da seguinte forma: o primeiro com o terceiro, o segundo com o quarto e 

sétimo versos e o quinto e sexto versos.  
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Figura 6- As crianças e os cordéis: primeiro contato com a escrita dos versos. 

 

No quarto encontro (18 de Julho de 2015), trabalhamos com pinturas tais quais 

serviriam para ilustrar o cordel escrito por eles no encontro anterior, além disso, após as 

pinturas, trabalhamos a questão ambiental, a importância dos temas descritos nos cordéis para 

a manutenção do assentamento e dos lotes de suas famílias, como também das plantas nativas 

presentes no assentamento (Figura 7). 

 

 

Figura 7- Atividade sobre educação ambiental. 
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Como forma de diversão para as crianças, no dia 25 de Julho (5º encontro), 

comemoramos com elas a festa de São João, na qual todas as crianças juntamente com Dona 

Bibi fizeram várias bandeiras decorativas, organizaram a sala de encontros, levamos às 

comidas típicas e diversas brincadeiras, não apenas como descontração, mas também como 

apoio a catequese explicando por meio das dinâmicas o verdadeiro sentido desta data 

comemorativa. 

“Brincando de pescaria”, foi assim que iniciamos o sexto encontro (15 de agosto de 

2015). Esta dinâmica foi elaborada da seguinte forma: confeccionamos peixes de papel, todos 

enumerados de 1 a 20, esta enumeração era respectiva a 20 perguntas, das quais, abordavam 

os temas da catequese, as questões ambientais e também prendas que as crianças deveriam 

pagar, caso errasse as perguntas feitas, tudo isso com intuito de manter as crianças ligadas nos 

temas, fazendo com que as informações permaneçam sempre ativas em suas memórias, dando 

base assim, ao trabalho realizado por Dona Bibi, além da necessidade de incentivo a 

permanência no campo e a valorização do espaço que eles vivem (Figura 8).  

 

  

Figura 8- Dinâmica "Brincando de pescaria". 

 

No encontro seguinte (7º encontro, 29 de agosto de 2015), novamente trabalhamos os 

cordéis, desta vez, elaboramos um cordel com as informações que eles tinham sobre a 

chegada de seus pais no assentamento, como era o assentamento e como ele está hoje. Este 

cordel pode ser lido abaixo:  
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Cordel elaborado pelas crianças com o tema “Nossa chegada no assentamento”. 

 

 

 

O oitavo encontro, foi realizado no dia 4 de setembro de 2015, na ocasião, dividimos o 

grupo de 18 crianças, em dois grupos de 9, por faixa etária (Grupo 1: 4-9 anos, Grupo 2: 10-

14 anos). A atividade do dia foi elaborar uma maquete, utilizando papel 40Kg e TNT, na qual 

as crianças mostraram como é o assentamento da visão delas, após a montagem, cada grupo 

apresentou para o outro o que tinha sido feito e porque, falando também da importância de 

cada item (árvores, açude, animais) que eles tinham criado na maquete (Figura 9).  
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Figura 9- Mapa sobre o assentamento na visão das crianças. 

 

No dia 16 de outubro, concluímos a primeira atividade proposta por esta pesquisa 

“Cordel + Fantoche”, na qual nos montamos um teatro ao ar livre, onde as crianças recitaram 

os cordéis, umas para as outras, além dos cordéis, contaram histórias relacionadas à catequese, 

como “O nascimento de Jesus” e “A história do São João”. Este encontro, foi muito prazeroso 

e divertido, era perceptível o brilho nos olhos das crianças, ver e ouvir histórias contadas em 

versos e escritas por elas mesmas.  

  

Figura 10- Teatro de fantoches. 

 

Após a conclusão da primeira metodologia proposta, marcamos uma data para visitar a 

área de preservação ambiental do assentamento Pequeno Richard, este foi o 10º encontro, 
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realizado no dia 7 de novembro de 2015, onde visitamos a mata do assentamento e as crianças 

notaram todas as diversidades de plantas que tínhamos lá, foram elas: Umburana, 

Caatingueira, Faxeiro, Umbuzeiro, Memelheiro, Angico, Quixabeira, Flor de Frade, Braúna, 

Pereiro e Macambira.  

Além do passei na mata, Dona Bibi nos auxiliou fortemente com todo seu 

conhecimento, explicando para as crianças em que se utilizavam cada planta daquelas, e como 

elas eram empregadas dentro do assentamento, nas atividades rotineiras das famílias.  

Explicou-lhes também de onde vinham todas essas informações, que não foram os pais 

delas, inclusive Dona Bibi que descobriram as finalidades daquelas plantas, mais que isso 

vinha dos seus avôs e outros parentes ainda mais antigos, que estes foram passando de pai 

para filho até que a informação chegasse a eles hoje, por isso, eles deviam valorizar o 

conhecimento de seus pais e dos mais velhos dentro do assentamento.  

Como último encontro do ano de 2015, realizamos em 19 de dezembro a festa de Natal 

das crianças do Assentamento, neste dia, não trabalhamos apenas com as 18 crianças de 

participam da catequese, mas também com outras crianças, que não estão no grupo por não 

serem praticantes de outras religiões. Ao todo, estavam presentes 47 crianças, que 

participaram de brincadeiras e dinâmicas, ganharam presentes de natal, tais quais, foram 

recolhidos através de doação entre amigos e familiares do projeto na cidade de Campina 

Grande.  

No mês de Janeiro de 2016, um encontro foi realizado com Dona Bibi para 

organizarmos a questão da catequese destas crianças, que será realizada em Maio do mesmo 

ano.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao observar esta pesquisa neste formato, escrita e detalhada, posso observar o quão 

importante foram os momentos vividos com estas crianças, percebo, ainda mais que antes, 

que as crianças e a juventude no meio rural são hoje e sempre serão o único grupo que poderá 

realmente ter o poder transformador dentro da nossa realidade agrária.  

São estas crianças e jovens que aprendendo hoje a lidar com a terra a valorizar e a 

cuidar da natureza como um ser vivo passivo de cuidados, respeito, que serão capazes de 

realizar uma verdadeira transição agroecológica, não só no campo prático mais também no 

campo ideológico, com a sua permanência no campo, com suas lutas por melhores condições 

e políticas públicas que atendam as suas demandas.  

Tratando da metodologia abordada nesta pesquisa, nota-se o quão pratica e importante 

ela foi, para atingirmos os objetivos propostos, pois, por meio principalmente do trabalho com 

a literatura de cordel, conseguimos atingir todos os demais objetivos e metodologias, como se 

fossem uma onda de dominós, onde cada atividade prática realizada, levasse ao próximo 

encontro de maneira sútil e natural, sem que as crianças sentissem quebras de momentos, mas, 

cada evento ia completando o outro.  

Ao fim, demonstro tamanha satisfação e gratidão, sabendo que conseguimos 

satisfatoriamente fortalecer e dar apoio ao grupo de catequese para obtenção dos batismos e 

das primeiras eucaristias que se estima a ser realizadas em Maio de 2016. Por tudo que nos foi 

permitido fazer e por tudo que aprendemos com aquelas crianças, sabendo também que 

conquistamos um pequeno, mais excelente grupo de pequenos jovens que sem dúvida farão a 

diferença dentro do contexto rural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 
 
 

Agroecology is presented with a methodological framework in which covers six dimensions, 

to understand not only the agronomic issue of agro-ecosystems, but also political, cultural and 

social. Knowing the agrarian structure that was implemented in our country and the 

consequent inequalities and degradations generated by this structure, we note the importance 

of the settlement, location to be appropriate and managed by a group of families who through 

agricultural production tends to ensure safety food, economic viability, social organization, 

cultural appreciation, and conservation of this new community. Within the same context, one 

can understand the importance of children to continue the work and the achievements 

obtained by developing in them an incentive to stay and take care of what once was and still is 

the struggle of their parents and / or grandparents. For this reason, working the cultural and 

social dimension of agroecology this research is based, aiming thus strengthen child group 

nesting Little Richard in the town of Catolé of Boa Vista, through the Cordel literature, 

participatory methodologies, environmental practices and recovery of the field and its reality. 

In this way the research was carried out between the months of May 2015 to January 2016, 

which were held 11 meetings with the group of 18 children. two lines were developed, the 

first with the theme "What is the settlement?" and the second with the theme "Our arrival in 

the settlement," recreational dynamic with environmental education topics, survey of native 

plants and local appreciation they live. After considering how important were the moments 

spent with these children, I realize, even more than before, that children and young people in 

rural areas are now and always will be the only group that can actually have the 

transformative power within our agrarian reality, that by working with the string literature, we 

can achieve all the other objectives and methodologies, demonstrate such satisfaction and 

gratitude, recognizing that we can successfully strengthen and support the group also knowing 

that we won a little more excellent group of small young people no doubt will make a 

difference in the rural context. 

 

Keywords: Agroecology. Children. Environmental education. 
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